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Prezados senhores 
O objetivo da presente é agradecer a maneira aten­

c iosa de que fui alvo quando ai estive. no dia 2 de janeiro 
p. p. bem como pelos ensinamentos que tive a oportunidade 
de receber através de competentes técnicos como Dr. F. Fa ­
biani e Dr. Mario. 

Sirvo-me ainda da oportunidade p/ acusar o recebi­
mento de s / prezada carta a qual agradece minha vis i ta e a 
preferencia que dou aos produtos "1'0RTUGA". Pois, cr eiam Vv. 
Ss . que esses agradecimentos devem partir de todos os con­
sumidores dos produtos de s / fabricação porque eles repre­
sentam o que ha de melhor no genero e não de Vv. Ss. que só be­
neficio tem trazido à pecuaria nacional. Como Vv. Ss. o sabem 
nenhum consumidor faz uso de um determinado produto em fun­
ção de s/ fabricante, mas sim pela qualidade com que ele se 
apresenta no mercado. 

Certo de que os produtos "Tortuga" poderão sempre 
merecer a confiança que tem merecido não só minha como dos 
demais consumidores, firmo-me mui 
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A PERFEITA INTEGRAÇÃO MINERAL E 

VITAMÍNICA DA ALIMENTAÇÃO DAS AVES 

OS MINERAIS E AS VITAMINAS SÃO INDISPENSÁVEIS AOS ANIMAIS 

Nos artigos anteriores, publicados neste noticiário, n úmeros 30 e 
:H , aludimos ao emprêgo e à ação dos minerais e vitamin as sóbre o 
organismo dos bovinos e s uínos. Apresentamos, agora . dados t•cfe· 
rentes à ação dos minerais e l' itaminas sobre os órgãos e !unções 
das aves. 

Atualmente está generalizado, ern avit:ultura. o uso de alimen­
tos ··mineralizados" e vitaminizados. O Importante. porém . é forne· 
ccr às aves. a quantidade exata de todos os elementos indispensáveis 
ao bom desenvolvimento e à produção. De nada adiantará adminis­
trar-lhes grandes quantidades de a lgumas vitaminas c de alguns 
minerais, se as deixarmos privadas de outros Igualmente Importantes 
para as suas funções orgânicas. Assim agindo. jamais obteremos o 
máximo do desenvolvimento e da produção. 

05 ultimos conhecimentos de bromai<J-fisiologia nos permitem 
t~firmar que algumas vitaminas agem como catalizadores sõbre as 
funções hormonal r fennen tativa e sôbre todo o metabolismo. A 1m 
rlêsscs mesmos eonhecimentos. sabe-se que há um perfei to sincronis­
mo nas funcões de tôdas elas. Daí. a necessidade da presenr;a de sua 
totalidade na alimentação das aves e. mais. nas do~rs requeridas. Da 
rn~sma forma . os minerai~ agem com interdependência de funções, o 
qu<' exig•. para um bom resultado. a inclusão. nas doses ideais. de 
todos n!\ rnlnerais necessã ríos. 

~o quadm abaixo. relacionamos as vitaminas c os minerais quP 
devem fazer parlP das rações e. nêle. sumari?.amos os órgãos em 
que agem 

Do exposto. ron chti-se que. para se consegui r uma perfei ta inte­
gração mineral e vitamínica das raçÕf's das aves. importa administrar­
lhes compl<>X09 mintrai~ l!' pnliv it a m í ni ro~ e~pecificam<'nte prepa rados. 
Produtos qur SP recmnend~m pE'lO critério científico. que nect:"ssària­
m~n tC' deve ol'ientar a fabtiea~ão de todo prepat'ado realmente efi­
('ie nt e. O l'olivitumínjco Tort uga para 1\ ves e o Complexo Mineral 
'J 'or t.u~o;a pnrn Avt.·s são produtos estudados com o objetivo precipuo 
de .sat isfazer df' fonna eíentífiCa, as l?xigfoncias vitamínieas das ave.; 
• m crescimento. postura c reprodução. 
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ALIMENTAÇÃO COM­
PLETA E ECONÔMICA 
PARA OS PORCOS 

f'RI::('J S:U10S, Ql':\NTO A!'ITES, NOS 
LIBERTAR DO FARELO DE TRIGO ; 
Qt:ANTO A~TES ESQt:ECE:- LO ! 

Sentimo-nos no dever dr lançar •'sit' 
verdadeiro brado aos sumocultores. por­
que. infelizmente. 1·emos agora confirma­
das as previsões que Yinhamos fRZendo 
nestes últimos anos. isto é, que o fart•lo de 
trigo para a alimentação dos porcos iria 
faltar por completo. 

A carência déste produto é conseqticn­
cm do dE':s<!IWOivimento da anculturn, pois 
com êle. a procura tornou-~e extremamen ­
te grande. Ao mesmo tempo. o seu preço. 
no mercado l11·re. tomou-st> elevadíssimo 
paru os avicultores e prOibitivo para os 
>'Ulnocult~res. Ba.~ta lembrar, por exem ­
plo. que. rt-latiYamente ao valor nmritlYO. 
o farelo d~> tri!(o ja esta mais caro qup o 
p1·opno milho. Realmente. se por um quilo 
de~ te úlumo 1105 U .F. por kgl se pagam 
Cr$ 3,00. pelo mesmo péso de farelo dt' 
trl!!O • 75 u . F . por kg 1 não ~e dc1·enam 
pal!ar ma1s que Cr$ 2.50. No entanto. ve­
mo-lo atingir no mercado linc os pre<;os. 
como dissemos. prOlbltli'OS de CrS 3.00 P 
at<' CrS 4,00 por quilo Por 1s~o. e~que­
~·amos o farelo de trigo. Ponhamo-lo dt> 
lado. porque. além de dific1l obLen<:iw. é 
,·pndldo por preço arimn das possibilidade;, 
E'<'Onônllcas dos criadores de porcos. 

PreYenclo esta situação clificil, estamo.• 
ha d01s anos experlm!'ntanclo sistemas de 
alimentação capR?.es de contorná- la. Sis­
tE•mus que pC'rmitissPm ao mesmo tempo, 
o drsem·oJI·imPnto norma l dos suinos. a 
prrfe1ta manutenção da saúde e a pro­
du<;i\o do qmlo de porco R um custo o 
ma1s baixo possi n•l , graças i\ ullh?,uciw 
dos ahnwntos produzidos na.~ fazenda>. 

Como resultado destas expeni'ncJas. ~u r­
!(lu o produto SrPEltSl: JGOJ.D K 1• que t'> 
um concentrado de prott'inA.S. ntmmnas 
r mmerais . Trata-se. portanto, de produto 
de alto mlor biológico. que contém todos 
os prmcipios nu triti vos que faltam ou es­
casseiam nos allmentos produzidos nas fa -
7-Cndas. Supersuigold K , re•·clou -se, na 
prática, capu de completar perfeitament'! 
as deficiências de todos r-sses produtos. 
Assim, administrado na alimentação, 
JUntamente com milho. raspas ou raiz 
de mandioca. batata doce. baratinha. 
cana, abobom. bugnça de cevada ou com 
qualquer outro dos alimento.s de produ­
ção comum nas fa?.endas, deu ótirnos re­
sultados, tanto na aliment.ar:ão de repro­
dutorPs. t'omo naquela de leitões. capa­
deLes ou de porcos na ceva. Corrigindo 
as deficiéncias dos referidos alimentos. 
permitiu produzir o quilo de can1e de 
porco, pdo menor pn~co . 

A titulo de oricntaç·ão, damos abaixo al­
!(U mas fórmula.s. lembrando, porem. que 
muitas outras rombmações. perfeitamente 
balanc€'adas, podem ser obtida.< com aquê­
]('s produ tos. 

A • J.ei tões, porras t>renhes ou cachac;-os 
I 1 Supersuigold 25 ", 

Fuba .. .. . .. .. .. . 39c, 
!11IIho desinte)!rado •com sa-

bu gal 35'. 
Sal romum 1' 

lI 1 Superswgold 
Raspas de mandioca 
:\1ilho com sabugo 
Sal comum 

100 

Dr. F. FABIANI 

111 • Supersu1gold ... 
Farelo dP an·oz 
Fuba 
Sa.l comum 

Il • Porcos na ce"a 

l ' Supersuigold 
Fuba ..... 
Milho com sabugo 
Sal comum 

II· SupersUigold . ....... . 
Raspas de mandioca 
Fubá ... 
Sal romum .... .. ... . 

1 II • Um quilo de Supersuigold por 
d1a, para cada 100 quilos de 
pêso 1·ivo, mais 5 a 6 quilos 
de raiz de mandioca ou 
baü1ta doce. 

100 

100 

Como .<e Yê. tódas estas fórmulas t•, co­
mo elas ,muitas outras de igual nllor 
têm de 70 a 80 "; de seu péso constituído 
de alinwntos de produção própria da fa-
7.Pnda. 

O uso de Supersuigold possibilita, por­
tanto. a par do preparo dto rações de ele­
vadíssimo nh·el nutritivo, também uma 
'ensh·el •·aloriza~.ão dos alimentos ami­
lát·eos. '\'alorizaçâo impossível quando o 
cnador se escral'lza à utilização de ann­
láceos adquiridos no nwrcado. porque. 
além de mais caros. são grandemente one-
1'1\dos p!'los fretPs . 

--------------------------------, 

SRS. CRIADORES DE PORCOS 
A "TORTUGA", colaborando sempre para o progresso zootécn ico de nossos rebanhos, 
amplio agora o suo linho de produtos . Apresento, assim, depois dos necessárias com­
provações expe rimentais, a maneira mais fácil e económica de criar e engordar porcos. 

SUPERSUIGOLD 
SUPERCONC ENTRAOO PROTÉ ICO -- VITAM iNICO - MINERAL 

1 kg de Supersu igold K1 + 6 kg de roiz de mondioco = 1 kg de porco 

A SEÇÃO TÉCNICA DA TORTUGA está sempre à d isposição dos Srs. Criadores de 
porcos poro balancear os rações, usando o má xi mo poss ível de produtos do fazendo . 

REVISTA OOS CR IADORES 

" 
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